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— Que vens cá fazer oh! coisa? 
— Vender isto por cá!... 


— Aqui já ha fartura de engraxadores!!! 


o DT VS 


Ci si o 


CHRONICA 


A sociedade portugueza anda. 
do avêsso e a prova d'isso está em 
que os rapazes, ordinariamente 
portadores do Futuro, estão a pro- 
ceder como os velhos, emquanto 
os velhos procedem como moços. 
A Mocidade em Portugal — tão 
modificado está isto! — tem mais 
de 50 annos e a Velhice, por seu 
lado, pode dizer-se que ainda não 
tem 20. 

A juventude coimbrã, ou, pelo 
menos, uma parte da juventude 
coimbrã, lembrou-se de se mani- 
festar—a favor de quem? À fa- 
vor da Madrugada, seu verdadeiro 
symbolo na Vida? Não! À juven- 
tude coimbrã manifestou-se a fa 
vor da Noite, 

A juventude coimbrã tomou um. 
comboyo, desembocou n'uma ei- 
dade civilisada, collocada quasi 
no seculo xx e desatou a acclamar 
—a teia d'aranha. À juventude 
coimbrã acelamonu o throno. A 
Mocidade ao lado d'um throno é 
um facto de tal modo monstruoso, 
que eu não posso comprehender 
que ordem de raciocinios ou mesmo 
de interesses levou Mocidade e 
throno a uma approximação d'es- 
tas. 

O throno é uma velharia, um 
objecto carunchoso, que nos legou 
o crepusculo passado. Delle se 
approximam e á roda d'elle vivem 
os velhos, aquelles cuja aspiração 
é o descanço, inimigo das grandes 
luctas.: O throno subintende emi- 
nencia, desegualdade, arbitrio 'e 
arbitrio, desegualdade e eminen- 
cia, já cheios de poeira e de môfo. 

Imaginou-se que a Mocidade 
se approximasse do throno — com 
um espanador. Iria limpal-o, tal- 


- vez, dar-lhe até um verniz novo; 


que désse ao thróno uma: appa- 
rencia moderna. -. 

Tal;não se deu. A mocidade 
coimbrã dirigiu-se ao throno e 
chamon-lhe bello,-garantia da Ori 


dem e da Paz, Aquella mocidade. 


decabellos brancos erugas usando 
oculos e tomando rapé, não con- 
cebe a sociedade | sem aquelle ping” 


culo—o throno, sobre o qual ser 


sente um animal — o rei, 


victoriou àPo pente “ella; o eterno 
grito, victoriou estas duas irorda- 
rdaça da alma e amor- 
daça da bocca. O Clero é uma es- 


caram — carecas. 


iou o Clero e, 


pecie de dejecto sombrio, que os 
esgotos da Historia nos transmit- 
tiram. E' incompativel com a Evo- 
lução Humana. E' uma petrifica- 
ção, um fossil das primeiras eda- 
des, que suja a maior lei social — 
o Progresso. Foi o clero que 
aquelles jovens acclamaram. 

A Policia é uma boçalidade ar- 
mada, posta d'atalaia ú Revolta. 
O seu fim é manter a Ordem. 
Manter a Ordem é defender a mi- 
noria devoradora contra a maioria 
esfarrapada e opprimida. O seu 
papel é — prender. Prender os que 
protestarem, matal-os ou estro- 
pial-os, se tanto fôr preciso. O seu 
papel é— conservar. Pois bem, 
aquelles mancebos acclamaram a 
Policia. 

Policia e Clero são dois travões. 
O primeiro na consciencia civica, 
o segundo na consciencia moral. 
A Humanidade procura caminhar 
e essas duas tyrannias da imbe- 
cilidade dizem-lhe — pára! 

As gerações succedem-se, Cada 
uma é superior á antecedente, em 
aspirações e em dignidade. Cada 
juventude mais é uma nova liber-. 
dade a florir um novo grito d'es- 
perança e de harmonia social. E 
a mocidade coimbrã dá-nos este 
espectaculo! — nasce a proclamar 
o Passado, nasce quando os ou- 
tros morrem. 

Por outro lado, no emtanto, que 
consolação tamanha! — os velhos 
dão o exemplo do ardor e do com- 
bate! Homens encanecidos, -ao 
sentirem o álgido contacto da Mo-. 
narchia, veem para o meio da Na- 
tureza é da Vida, remoçar o san- 
gue na seiva dos ideaes novos, 
elixires d'uma eterna existencia. 

Ao lado do throno, os monar- 
chicos parecem gozanos. São to- 
dos -cacheticos e 'engelhados, “de 
alhos mortiços e semi-cerrados. A 
elles se reuniram essas mocidades, 
No dia em que o fizeram, a ven- 


tania constante que soprava do 


porvir, arrancou-lhes a aureola e 
a cabelleira, Ficaram baços e fi- 


E. pe O. 


Canta-lhe d'essas 


“OD. Manuel ofereceu ao paiz os 
seus-palacios, 
Para que? 
Para que nos serve isso? 
Para o povo ter de os conservar á 


” Ras custa: 


E ofereceu o que é muito nosso? 
Não péga, senhor almirante! 


Na forja” 


Do Noticias: 

«Parece que o engenheiro sr. Raul Mes- 
nier, apoiado pela casa Burnay, é um dos 
concorrentes à construeção do caminho de 
ferro de S. Thomév, 


Cheira a pouca vergonha a dez le- 
guas de distância. 
Oh! se cheira! 


Lerias... 


Em solteiro o Malachias 
Contra o casorio gritou, 
A's femeas chamou harpias, 
Mas, a pedido das tias, 
Com uma prima casou. 


Berrou depois de casado 

Contra o viver conjugal, 
Dizendo, mal comparado, 

Que um boi solto é mais ousado 
E enviuvou afinal. 


Chorando a esposa aos fungões, 
Contra a Parca vil soez 

Fez retumbantes sermões. 
Mas... p'rálliviar paixões, 

Já é casado outra vez! 


Hoje, n'um caminho erroneo, 
Torna à berrar sem descanço 
Contra as leis do matrimonio 
E até diz: 

— 0" que demonio! 
Sempre fui um grande tanso. 


Dos viuvos sente inveja, 
Mas um dito calha bem, 
Que por ahi se pragueja: 
A humanidade e 
Ter tudo quanto não tem 


, Oscar. 
E E 


Ainda se queixam! 


A estudantada monarchica foi rece- . 
bida com gaitinhas, panellas velhas, e 
“gestos obnoxios! 

E ainda são capazes de profestarem! 
Que: faria se levassem* um coice do 
Amorim e uma chumbada Eos primos 
do Carmo! 

) 


, fu: Via ! 
A final o. João ee E que o seu 


»partido vá pára as malvas ou não quer? 
“E sé-fór, aonde vão os intrepidos e 
corajosos: thulassas ?, 
A Palmela?! 


“Outro, outro! 


O Yacht real que já foi offerecido 
aiz tres vezes, que já foi com- 
ia o da “outras tres vezes, torna 
a ser propriedade do Zé, por gentil 
oferta d'El-Rei. 
Ora essa tropa fandanga não perce- 


berá que o Zé que já está?, 


Animatographo. «+ vivo 


Dois ilustres ornamentos da camara 
alta desandaram a chamar malta e ca- 
nalha á academia de Lisboa que rece- 
beu com troça e desprezo os 369 mem- 
bros da tal brivsa que furou a gréve 
academica. 

Ora apuradas as prisões havidas & 
mandadas fazer a torto e a direito (até 
nós tambem fomos) viu-se que a tal 
malta e a repellente canalha era tudo 
gente digna que tinha que perder. 

No êmtanto a garotada andou pelo 
Rocio a assobiar e a berrar sem que à 
policia a prendesse. 

A canuúlha, amalta, foram estudan- 
tes, proprietários, caixeiros, professo- 
res e operarios que a policia arremessou 
para um calabouço, na furia de effe- 
ctuar prisões a esmo e de glorificar o 
major que já é tenente-coronel. 

'orea da vida! 


Parece cousa travessa 

A esvurmar foros rancores; 
A canalha que agradeça 
Aos respeitaveis senhores. 


Conta um jornal que em Tortozendo 

ovo, cheio de fome, tocou durante 

todo o dia a rebate nos sinos da egreja. 
Não nos parece muito pratico nem 

substancial, 

Tocar a-pavana era melhor e talvez 

mais productivo. 


Quando. por azar tigrino 
Uma vida se consome, 
Ouvir barulho d'um sino 
Não deve matar a 


O Popular pede em altos brados a 
regulamentação. do jo o porque, diz 
elle, «a-lei que o prohihe é tão simples 
que não se cumpre.» 
Como as leis se não cumprem toca 
a auctorisar e regulamentar o crime. 
Marque lá duas á preta, seu mestre, 
mas parece-nos que seria melhor fazer 
cumprir as leis. 
O demonio é a D. Politica gostar ás 
vezes da sua batotinha. 


Como a tal politique, 
Em vez de fiar na roca, 
* Fara sua batotice . 


E ternos troca- alároça! 


d' Austria está emocionada com 'a fuga 
de uma princeza cofh.o agente de uma 
casa de automoveis. 

A policia lá anda procura d'elles 
mas não os tem conseguido alcançát. 

Tambem, para quê? 

A estas horas o automobilista já tem 
atravessado todas as portas e penetra- 
do em todasas fronteiras. 


Sempre a correr tam tam tam 
A ternura em caudaes chove, 
Da noite até p'la manhã 
Sempre à nove, sempre a nove! 


Contam jordial que acôrte de Vienna 


Contentes, alegres, vão 

Qual d'elles o mais affoito 
E, quando é muita a pressão, 
Chegam 4 ir a... dezoito! 


ORLANDO. 


— esse | 


Toma! 


O sr. Reymão sempre fala! 7 — 

Se alguem o interromper não se 
bate, 

Dá homem por elle ! 

Será o Alvarosinho espadachim tchi 
tehim ? 


— ADE e) ——— 


Paraphrases 


(suar emerENçõãs, 408 soros DO 7º voLums 
DAS PONSIAS DE BOCAGE) 


VII 


“Anda a moiite e quiçá tristonho, aó, 
Capaz ainda é d'ir fer no Gará, 
Atacado, segundo dizem já, 

De maia que o faz pedir 


atirar lá o seu fuscó, 
cura, nisto dá, 


ge está, 
mais docil que um nhonhó!) 


Quem lá ra 


Se elle algum dia vne até Pangim, 
esto vãs em aula da uso, 
Beldade, que inflizmente nunca vi; 
E se encontra saciado já de gá, 
Algum monstro chinex ou canarim, 
Amigos logo ficam... e de tu 


Biographia 
(Opinião d'um poeta) 


O Mattos. que direi? Eº dtuma i 
|, mesmo bruta, á soa saber. 
a deusa sciencia 


— — Beber, beber, beber 


sas — 
Uma qualidade 


O: Portugal “do famoso Mattos: ese 
crepe: 


“As revolus são como Saturno ; devoram 
os proprios filhos,,. 


Mas não devoram plena! de vinho. 


O sr. Ferreira do Amaral resolveu, 
e muito bem, responder aos seus adver- 
sarios politicos com. .. anedotas. 

Não é um parlâmentar: é o Alma- 
nach-das Gargalhadas. 


—— e 


Correm boatos, de crise “ministeriál 
e os fundos dissidentes -vão subindo. 
Estamos desconfiados" que se tal suc- 
ceder o sr. Silva Monteiro faz as ma- 
las e o celebre juiz Veiga retoma a 
sua cadeira de Scarpia da Parreirinha. 
Coisas da “pita do chicote, eto ete, 


cmi 


O que “eu admiro!... 


“Admiro oaeronauta 

Que, impellido pelo vento, 
Sobe aos ares n'um momento 
Sem temer a sua sorte, 

E com: valor destemido, 
Confiando em sua destreza, 
Corta os ares com presteza 
E com desprezo da morte! 


Admiro, em terras de Hespanha 
A coragem d'um toureiro 

Que se apresenta altaneiro 

Com um touro em desafio ; 
Admiro o trabalhador 

Que por triste contratempo 
Sofire os rigores do tempo 
Exposto ao calor e ao frio. 


Admiro. .. porém não digo, 
E até nada mais inquiro ; 
Pois de tudo que eu admiro 
Com admiração ingente, 
Admiro o haver franquistas 
Que queiram fazer negaças, 
E sendo apenas thalassas 
Que ainda se julgam gente! 


Rex NANDO. 
— ARO) — — 


Um estudante da briosa cabula 
coimbra disse a um amigo, em voz 
tão alta que foi ouvida por varias tes-| 
temunhas, que lá em Coimbra é que 
io apanhar os contra-manifestantes. 

Para quê? 
mortos e feridos sempre havia 
de escapar algum. 

Máusinho! 

Eai has Aa | SE 

Lord Citeney, um inglez excen 
trico, que reside no Canadá, resolven, 
ao que lemos, vir a Portugal estudar 
economia politica. 

A Portugal?!... 

Deve ser chuchadeira. 

On quererá elle estudar esbanja- 


mentos? 
1 


z 


Em poucas palavras 


"Agora, nos theatros, 4 mais pe- 
liga. cousa toca-se logo o geo da 


tão já não “existe Aquila EBrobibi 
ia para as touradas? 
ho ão haver nas Córtes sessões no- 
etinmas. 
iolnsidinárito, 6 paraufividar | 087 
sadeantamentos». 
De noite todos os gatos são pardos 
— Agora ás portas da cidade o fi: 
embarga a, passagem” de automo 
para ver se trazem armas. 
Inda não ha muito que, vase 
bem, encontrou um par d'ellas 
das e pretas que era um prin 
Vinham para «tirar. 
chauficur, mas enguiçaram, 
— Os sympathicos: da 
cumprimentar o padre MY 


VIVAM OS CATITAS 
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— Adeus oh! Kendall! 
— traças à Deus a vossa manifestação não metteu bando de touros!... 


Puxe á vontade seu Zé Maria! 
Puxe! Dê-lhe cuspinho, que 
talvez alcance o que deseja!! 


3 


E = 


Era para ver se elle pagava meia 
luta, mas não cahiu. 

— Lá andam de Herodes para Pila- 
tos os caixeiros por causa do descanço 
semanal. Querem por força tudo fe- 
chado ao domingo, com prejuizo do 
povo. 

Mas porque não querem o descanço 
por tumos? 

Olhem que tudo fechado é juma 
grande espiga! 

— Na manifestação monarchica - da 
briosa houve um lindinho que gritou: 
Viva João Franco! 

Já é fazer gala na miseria. 

— Parece que veem ahi tambem ma- 
nifestar-se os Lourenços de Braga. 

Só faltam os escamados da Moita. 


Lá-Coxico. 


— esse — 


À vontade 


Uma feminista disse aum jornal que * 


as mulheres devem ter o direito dos 
homens. 

O' minhas senhoras. 

O nosso direito está ás suas ordens 


e até podem fazer do direito... torto. 
—— Re) —— 
Fóra! 


O Mattos builão desandou ha dias 
a dar conselhos aos republicanos, tra- 
tando-os, familiarmente, por tu. 

Tu?... 

Abaixe lá o leque, que;a gente não 
lhe dá confiança para isso. 

Ora o atrevido ! 


ana ADA ri 
Deve 


Lud 


De um jornal da provincia transcre- 
vemos esta quadra de uma poesia que 


publica: 
Um beijo o qui 6? ' 
Doce matiná. . 
Todos o dão, 
Dizendo — vá! 


O que resta saber é ónde, quem dá 
a beijoca, quer que o butro vá. ç 
E' conforme os patos, ES ppa 


Muito a edificante 


Os armazens' Gráfidelia and pr 
aos jornaes diarios, a todos/sem'exce- 
poão, duas senhas para: a entrega im- 
mediata de um fato-de rapáz e outro 
de rapariga. Era uma esmolá bem gê- 
nerosa e bem digna, em proveito das 
creanças pobres. Pois houve: um jor- 
nal que devolveu as a! 

“Foi o Portugal do ridieilo padre 
Matios! 

Foi esse o unico que não acceitou a 
dadiva para os seus Eras 

Maroto até ali. 


ho actor ALFREDO DE ALBUQUERQUE 


(na sua festa, hoje, no theatro Aguia d'Ouro) 


Palavra, nem 
E' como um 

fbaiks gusto tes HS Da 
Gosa-o só bem de longe, muito além. . 


E! bom rapaz e amigo verdadeiro. 

Se da ques bom fundo. tenha elle tambem tem. 
» folganão, rapioqueiro, 

Ractro fina gira Das À tm bem t 


int 


Elle é actor, palhaço, (é w 
Do Walter conseguiu vas 
P'to imitar com chiste magistral! 


Ele à tado o que quer! “Té é pootattt 
SG nero 4 que eu o Julgo um bom pateta, 
dá mada em Portugal! 


Souny. 


Cambios... á meia volta 


Estiveram na corrida do José Bento?! 
Com franqueza, ha muito que não 
viamos um jfiasco assim! 
“Os amigos ainda o quizeram salvar, 


*. mas não conseguram. 


. de lenços 


»*. Os amigos e o secretario da 
vempreza, o nosso Sabino Correia, que 
no. méio d'aquella formidavel tempes- 
tade, d'aquelle- grande Relampago e 
d'aquelle tremendo - Trovão, aixída as- 
sim se lembrou“de uma manifestação 


Não o viram?!. 

“ Pois lá estava todo ancho e nervoso, 
por detraz do Carlos Martins, de lenço 
nã mão, à dar-lhe que dar-lhe... 

Foi infeliz, coitado, porque ninguem 
mais sé manifestou assim! Ninguem 
mais téve tal coragem! 

* Mas conseguiu mostrar que não são 
db os ontros que possuem bonduso co- 
ração... E 


ata 


Recebemos o seguinte bilhete, a que 
damos cabida, não por immodestia, 
mas para que as gentes vejam que te- 
mos alguma importancia: 


«Sr, Redactor d'O Xuão: | 


Agora, que já retomei o meu logar e estou 
melhorzinho, graças a Deus, cumpre-mo agra- 
decor a v. tudo o que tom escripto a meu 
favor. 

Talvez se não fosse o seu rico Xuão eu lá 
não voltasse. 

Muito obriggadinho 


Joté Co Martins.» 
Não tem de quê, ora essa! 


CORRE 


Que um certo jornalista inventou 
um papãa para vêr se assim nos cala- 
vamos. 

— Que o diabo é se se volta o fi 
tiço para o feiticeiro, 

— Que brevemente ha novo inter- 
medio no Pequeno Campo. 4 

— Que a duvida só está n'uma pe- 
quena coisa. 

— Que a empreza não fez nenhuroá 
promessa de vélas; como dissémos no 
nosso ultimo numero. 

— Que o que tem é vontade de dis 
umas coisas, mas tem medo de mecher 
na ferida... 


Má-Lisgua. 


E” mais difficil 


FO pae Vilhena, reuniu os sens ami- 
gos regeneradores, para trocar impres- 
sões sobre a situação politica. 

O que o chefe regencrador não póde 
trocar por miudos & a revolução intes- 
tinal cansada por um abrsisito de 
Ferreira de Souza, Wenceslau de Li- 
ma-e outros condimentos. 


Pobre homem! * 


No parlamento, o deputado sr. Luiz 
Gama, discutindo a crise vinicola, disse: 
Sr. presidente, eu não, falo por 
mim. Já vendi o meu vinho-todo.» 

O. padre Mattos, que estava na 
galeria, desatou- a snspirar -como um 
barril de aguadeiro. . . cheio.de vinho, 

— O que é isso, reverendo? 


a 


Soffrear 


O sr: Pereira dos Santos, leader re- 
generador, em resposta ao dr. Ale- 
xandre Braga, afirmou. altisonante- 
mente: 

— «Sabemos sofiirear as nossas pai- 
xões !» 

E” facto. Soffream as suas paixões. 
O que elles não soffream é o esto- 
mago e ahi é que nos doe. 


MUTE 

O nosso pacato Orlando 

Foi parar ao gelindró! 
GLOSA 

Com uma voz de commando 

Um typo côr de tição, 

Prendeu cá da redacção 

O nosso pacato Orlando! 

Esse escarumba bufando 

Ordenou : não tenham dó, 

Façam esse gajo em pó, 

Afiem n'elle-o terçado! 

E assim bem recommendado 

Foi parar ao aelindró! 


Zé Pereira. 
— ese 


Não era sem tempo 

Parabens seu almirante! Muitos pa- 
rabens! E” justo seu Amaral, é justo 
que o pequeno se divirta. 

Parece que o illustre Pupa jantares 
consente que o petiz vá ao Porto e a 
outras terras do paiz! 

Cantela, sr. conselheiro, talv 
fosse mau leval-o na algibeira ! 


não 


E” que aquelle ingrato não: me 
mandou um barrilsinho d'elle. Era tão 
bom! 

E deu um estalinho com a lingua. 


e 


As carcassas... 


Depois das andorinhas, às borboletas 
depois das borboletas as carcassas!. . « 
Que rico pavilhão para exposição de. 
aves-um paço real! 
E si ae 


Só assim 
Quando “o. Reymão ia falar fugiu 
tudo! 
jo piou por falta de numero! 
a moda péga nunca mais fala. 
se tróuxer carta de empenho do 
ro Mattos. 


— et a coeso 
Contractos 


Consta” que o Moreira Junior vae ser 
contractado para trabalhar ao pé do 
Zacconi. Ex.* não acceita. Prefere 
ir para a feira d'Alcantara, secção de 
tragedia symphonica. 

— O sr. Pereira dos Santos, esse 
consta-nos que vae ser contractado para 
um circo de verão. Aquelles passeios, 
quando fala, já são exercicios para à 
corda bamba. Ha-de dar muito, o diabo! 


Theairadas 


Ha noites, depois de termos vindo 
do Avenida, onde a revista 4. B, € 


continúa a agradar em cheio, fomos 
beber a nossa cerveja ao café Gelo. 

Sentámo-nos pacatamente e prestá- 
mos o ouvido a uma discussão entre 
dois sujeitos bem vestidos. Um era de- 
putado e teimava que a melhor fórma 
de entreter a noite era no 

Paraiso de Lisboa, onde a compa- 
nhia de variedades estrangeiras e a 
portugueza de operetta colhem fartos 
applausos. O outro afirmava que o 
chic,.o rafiné, era ir sempre ao 

D. Amelia, onde em breve se estreia 
a companhia do theatro livre, com pe- 
ças modernas de these e representadas 
por artistas de primeira ordem. 

Voltava o outro que gostava de mu- 
sica, mulheres, bons fatos, e o conten- 
dor indicava-lhe então a 

Trindade, com a companhia do Mi- 
randa, onde se representam magicas, 
operettas e revistas com grande suc- 
cesso. 

Estava a coisa n'este pé quando en- 
trou um velhote baixinho, cura de 
bregeirote que, depois dos cumprimen- 
tos do estylo, declarou que na, 

Rua dos Condes se ensaiava a revista 
Que tal acha ? do Albuquerque II, peça 
com pilhas de graça. 

Animou-se a palestra, e dentro em 
pouco falava-se na feira e está claro no 

Aguia d'Ouro que lá tem a revista 
Tambem vou m'isso, no 

Chalet-theatro com o Estás com 
uma pressa, que vae ser retirada de 
scena: ny dar logar revista Nu mala 
e tambem no 

Recreativo que leva á scena uma 
revistinha bem escripta e graciosa. 

Depois de falarem de actrizes com 
a sua pontinha de malicia, lembrou-se 
o deputado do 

Casino Etoile, na Calçada da “Es 
trella, que dá agora a revista de Ba- 
ptista Diniz O Leão da Estrella, 

Começou então a generalisar a pa- 
lestra para os animatographos e nós que 
comprehendemos que aquella trempe 
era um cartaz ambulante, retirâmo-nos 
com um sonoro e retumbante, 

— Boas noites. 

E aqui está como fizemos, sem que- 
rer, as theatradas. 


Reporter. 


Cognac 


eD. «€ E. 


PEDIDOS A 


ESTEVES & ANAHORY 
Rua de S. 


Nicolau, 


Nãiartelil 


71, 2.º 


Esplêndidas oleographias, copias dos | “ultimos retratos d'estes importantes membros do Pi 
Republicano, artisticamente tmpressas a 8 córes, sendo, pelo formato de 48><84, proprias pí 


PREÇO: 100 RÉIS, 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, devem ser dirigidos a João 


moldurar.. 


Galçada do Marquez de Abrantes, 107, LISBOA. 


É 


